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APRESENTAÇÃO

A proposta da obra “O Meio Ambiente Sustentável” busca expor diferentes 
conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 19 capítulos. O e-book traz 
à tona a temática contemporânea da sustentabilidade e a ação direta do ser humano 
na responsabilidade e criação de estratégias de desenvolvimento do ambiente como 
um todo.

A obra perpassa por temas como economia, tecnologia e desenvolvimento 
ambiental, integrando áreas que se complementam e se integram na geração 
de conhecimento e literatura fundamentais ao progresso da sociedade com a 
preocupação de manutenção dos recursos naturais e a geração sustentável de 
técnicas de desenvolvimento.

A fluência dos artigos ora apresentados nesta obra contribuem, e muito, para o 
embasamento teórico ao trabalho de pesquisadores e discentes, bem como para o 
leitor que busca somente a aprazível leitura de temas importantes para a humanidade, 
com consistência teórica e relevante valor científico.

Os impactos ambientais, o uso do solo e a educação são eixos temáticos 
também abordados nesta relevante obra de autores comprometidos com a veracidade 
científica, a divulgação do conhecimento e a sedimentação de práticas que promovam 
o desenvolvimento sustentável com o comprometimento para com a sociedade.

Deste modo a obra “Meio Ambiente Sustentável” apresenta a fundamentação da 
teoria obtida na prática pelos autores deste e-book, sejam professores, acadêmicos 
e pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. A importância desse espaço de 
divulgação científica evidencia o comprometimento e a estrutura da Atena Editora que 
nos traz uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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RESUMO: Introdução: Atualmente os conceitos 
mais aceitos de qualidade de vida visam uma 
multiplicidade de dimensões, no qual qualidade 
de vida reflete a percepção dos indivíduos de 
que suas necessidades estão sendo satisfeitas 
ou, ainda, que lhes estão sendo negadas 
oportunidades de alcançar a felicidade e a auto 
realização, com independência de seu estado 
de saúde físico ou das condições sociais e 
econômicas. Objetivo: Avaliar a percepção de 
qualidade de vida dos motoristas de transporte 
coletivo urbano em uma cidade do Pontal 
do Paranapanema. Metodologia: Foram 
avaliados 30 indivíduos de ambos os sexos, 
que foram divididos em dois grupos: Grupo 
Controle – GC, constituído por 10 funcionários 
do setor administrativo e Grupo Motoristas – 
GM, constituído por 20 motoristas. A percepção 
da qualidade de vida (QV) foi analisada 
através da aplicação do questionário Medical 
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OutcomesStudy 36-Item Short-Form Health Survey (SF-36), aplicado antes do início 
da jornada de trabalho no primeiro dia de avaliação. Resultados: A percepção da QV 
foi observada que no domínio dor foi maior para os trabalhadores do Grupo Controle 
(p<0,05). Tal achado se relaciona com o tipo de trabalho realizado por cada grupo. 
Conclusão: A percepção de qualidade de vida referente ao domínio dor para o grupo 
motoristas é melhor do que a do grupo controle. Esperamos contribuir com esses 
resultados para as políticas preventivas de saúde de acordo com as necessidades 
dessa população.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida. Motoristas de ônibus. Questionários. 

PERCEPTION OF QUALITY OF LIFE OF URBAN COLLECTIVE TRANSPORT 
DRIVERS IN A CITY OF THE PONTALPARANAPANEMA

ABSTRACT: Introduction: Today, the most accepted concepts of quality of life aim at 
a multiplicity of dimensions, in which quality of life reflects the individuals' perception 
that their needs are being met, or that they are being denied opportunities to achieve 
happiness and self-realization, regardless of their physical health or social and 
economic conditions. Objective: to evaluate the quality of life perception of urban 
collective transport drivers in a city of Pontal do Paranapanema. Methodology: 30 
individuals of both sexes were evaluated, divided into two groups: Control Group - CG, 
made up of 10 employees from the administrative sector and Motorists - GM Group, 
made up of 20 drivers. The perception of quality of life (QOL) was analyzed through the 
application of the Medical Outcomes Study 36-Item Short-Form Health Survey (SF-36), 
applied before the beginning of the working day on the first day of evaluation. Results: 
The perception of QoL was observed that in the pain domain was higher for the Control 
Group workers (p <0.05). This finding is related to the type of work performed by each 
group. Conclusion: The perception of quality of life regarding the pain domain for the 
drivers group is better than that of the control group. We hope to contribute with these 
results to preventive health policies according to the needs of this population.
KEYWORDS: Quality of life. Bus drivers. Questionnaires.

1 | 	INTRODUÇÃO

Apesar de haver inúmeras definições, não existe uma definição de qualidade 
de vida que seja amplamente aceita. Está cada vez mais claro, que não inclui 
apenas fatores relacionados à saúde, como bem-estar físico, funcional, emocional 
e mental, mas também outros elementos importantes da vida das pessoas como 
trabalho, família, amigos, e outras circunstâncias do cotidiano, sempre atentando 
que a percepção pessoal de quem pretende se investigar é primordial (CARVALHO 
JUNIOR et al., 2012).

Atualmente, os conceitos mais aceitos de qualidade de vida visam uma 
multiplicidade de dimensões discutidas nas chamadas abordagens gerais ou 
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holísticas (VASCONCELOS et al., 2001).
O principal exemplo que pode ser citado é o conceito preconizado pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) no qual qualidade de vida reflete a percepção 
dos indivíduos de que suas necessidades estão sendo satisfeitas ou, ainda, que lhes 
estão sendo negadas oportunidades de alcançar a felicidade e a auto realização, com 
independência de seu estado de saúde físico ou das condições sociais e econômicas 
(VASCONCELOS et al., 2001). 

A qualidade de vida é abordada, por muitos autores, como sinônimo de saúde, 
e por outros como um conceito mais abrangente, em que as condições de saúde 
seriam um dos aspectos a serem considerados (CARVALHO JUNIOR et al., 2012).

A qualidade de vida consiste na busca de situações prazerosas onde ter saúde 
significa usufruir o bem-estar propiciado pelo nível de capacidade física, emocional, 
intelectual e social (VASCONCELOS et al., 2001). Este termo vem ganhando espaço 
no meio acadêmico e também fora dele. Um exemplo é a adoção de programas que 
visem à promoção da saúde e qualidade de vida dos funcionários, por parte das 
empresas (VASCONCELOS et al., 2001).

A falta de consenso conceitual é marcante. Suas definições na literatura 
especializada apresentam-se, tanto de forma global, enfatizando a satisfação geral 
com a vida, como dividida em componentes, que, em conjunto, indicariam uma 
aproximação do conceito geral (VEY et al., 2015).

 A forma como é abordada e os indicadores adotados estão diretamente ligados 
aos interesses científicos e políticos de cada estudo e área de investigação, bem 
como das possibilidades de operacionalização e avaliação (VASCONCELOS et al., 
2001, VEY et al., 2015).

Este estudo leva a crer que a percepção da qualidade de vida para motoristas 
de transporte coletivo urbano é pior do que as dos trabalhadores administrativos. 
O objetivo do estudo foi analisar a qualidade de vida de motoristas de transporte 
coletivo urbano em uma cidade do Pontal do Paranapanema.

2 | 	METODOLOGIA

Este projeto de pesquisa foi submetido ao comitê de ética em pesquisa (CEP), 
ao comitê assessor de pesquisa institucional (CAPI) sob o número 3322 e ao CAAE 
sob o número 55716016.0.0000.5515, e foi executado após sua aprovação. Todos 
os indivíduos assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 
concordando em participar do presente estudo.

Para a realização desse estudo foram avaliados 30 (trinta) indivíduos, de 
ambos os sexos. Os critérios de exclusão foram idade acima de 60 anos e indivíduos 
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tabagistas. Os indivíduos aptos foram divididos em dois grupos:
-GA: Grupo administrativo foi composto por 10 (dez) funcionários do 

administrativo.
-GM: Grupo motoristas foi composto por 20(vinte) motoristas.
As coletas foram realizadas no dia 08/05/2017 (M1) segunda-feira, antes do 

início da jornada de trabalho dos participantes.
A mensuração da percepção da qualidade de vida foi realizada através do 

questionário SF-36. (Anexo)
O SF-36  (Medical OutcomesStudy 36 – Item Short –  Form Health Survey) é 

um instrumento genérico de avaliação da qualidade de vida, de fácil administração e 
compreensão (CECCATO et al., 2014).

Consiste em um questionário multidimensional formado por 36 itens, 
englobados em 8 escalas ou domínios, que são: capacidade funcional, aspectos 
físicos, dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos 
emocionais e saúde mental (CARVALHO JUNIOR et al., 2012, CECCATO et al., 
2014).

Apresenta um escore final de 0 á 100 (obtido por meio de cálculo 
do  RawScale),  onde o  0  corresponde ao pior estado geral de saúde e o 100 
corresponde ao melhor estado de saúde. É um questionário bem desenhado e 
suas propriedades de medida, como reprodutibilidade, validade e suscetibilidade 
á alterações, já foram bem demonstradas em diversos trabalhos (CECCATO et al., 
2014).

A tradução para o português do SF-36 e sua adequação às condições 
socioeconômicas e culturais de nossa população, bem como a demonstração de 
sua reprodutibilidade e validade, tornam este instrumento um parâmetro adicional 
útil que pode ser utilizado na avaliação de diversas patologias (CARVALHO JUNIOR 
et al., 2012, CECCATO et al., 2014).

Previamente a análise dos dados, todos os grupos de variáveis foram 
submetidas ao teste de Sahpiro-Wilk para comprovação do pressuposto de 
normalidade, pelo qual observou-se que a maioria apresentou distribuição não 
paramétrica. Para comparar entre os grupos GC e GM foi utilizado o teste de Mann-
Whitney. Para correlação de tempo de serviço na função com os domínios do SF-36 
recorreu-se ao teste de Spearman. Todas as análises foram realizadas do programa 
R, considerando-se 5% de nível de significância. 

3 | 	RESULTADOS

A caracterização dos 30 indivíduos divididos em cada grupo está descrita na 
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Tabela 1 abaixo. 

Parâmetro Motoristas    Administrativo p

N° de Participantes (%)          20 (66,67)       10 (33,33) -

Idade (anos) 45,9 ± 8  33,4 ± 9,5 0,068

Gênero (M/F) 20 / 0 8 / 2 -

Tempo de Profissão (anos) 15,7 ± 8,6 12,9 ± 5,8 0,075

 Tabela 1. Caracterização demográfica da amostra de sujeitos expostos à poluição atmosférica 
e controles, em uma cidade do Pontal do Paranapanema.

Legenda: Idade e tempo de profissão foram expressos em média e desvio padrão; M: masculino; F: feminino

Não foram verificadas diferenças significativas entre os grupos para os 
parâmetros idade e tempo de profissão.

Quando avaliada a percepção da qualidade de vida entre GM e GA, observa-se 
resultado significante para o domínio dor no GA frente ao GM. Os valores obtidos 
estão apresentados na Tabela 2.

Parâmetro Motoristas Controle p
Capacidade Funcional 95,0 ± 5,0 87,5 ± 10,0 0,075
Limitação por Aspecto Físico 100,0 ± 0,0 100,0 ± 18,8 0,766
Dor 100,0 ± 0,0 72,0 ± 36,3 0,045A

Estado Geral de Saúde 72,0 ± 6,3 77,0 ± 6,0 0,057
Vitalidade 95,0 ± 17,5 87,0 ± 8,8 0,218
Aspectos Sociais 100,0 ± 12,5 100,0 ± 0,0 0,842
Aspectos Emocionais 100,0 ± 8,4 100,0 ± 0,0 0,343

 Tabela 2 – Medianas e desvios-interquartílicos dos domínios avaliados no SF-36 para sujeitos 
expostos à poluição atmosférica e controles, em uma cidade do Pontal do Paranapanema.

Legenda: A = p<0,05.

4 | 	DISCUSSÃO

A qualidade de vida avaliada no domínio de dor do grupo motoristas foi melhor 
do que a do grupo controle. Tal achado se relaciona com o tipo de trabalho realizado 
por cada grupo.

A percepção da qualidade de vida no presente estudo demonstra em relação 
ao domínio dor uma melhor percepção para o grupo motoristas em comparação ao 
controle, tais fatos corroboram com estudos anteriores onde demonstraram que os 
escriturários apresentam uma jornada extensa de trabalho e desenvolvem tarefas 
muitas vezes utilizando um computador, sendo observado posturas inadequadas, 
movimentos repetitivos e iluminação não compatível ao ambiente (DOS SANTOS et 
al., 2017).

Funções que exigem o uso de teclado e monitor de vídeo muitas vezes 
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expõem estes trabalhadores a posturas inadequadas e os movimentos repetitivos 
e constantes das extremidades superiores têm sido frequentemente relacionados 
como causas de dor em ombro e pescoço (DOS SANTOS et al., 2017; KROEMER; 
GRANDJEAN, 2005). De forma que os Distúrbios Osteomusculares Relacionados 
ao Trabalho (DORT) são comumente relatados por trabalhadores administrativos 
(DOS SANTOS et al., 2017).

A amostra estudada apresentou características laborais que se reportam à 
postura sentada. Esta posição possibilita pouca margem de movimentação, tendo 
como consequência acúmulo de cargas estáticas sobre certos segmentos corporais, 
predispondo a lesões ocupacionais, além disso, é sabido que a posição sentada 
aumenta a pressão intradiscal, elevando assim o risco de hérnia no disco intervertebral 
(PACHIONI et al., 2011).

O fato da posição dos funcionários exercerem sua atividade laboral ser 
predominantemente sentada é um dos inúmeros fatores que estão ligados ao 
aparecimento de dores.

Neste sentido, tem-se a biomecânica ocupacional definida como a análise 
postural e suas consequências. Há dois tipos de trabalho: o estático e o dinâmico. 
O trabalho dinâmico permite contrações e relaxamentos alternados dos músculos. 
No trabalho estático o músculo se contrai e permanece contraído (OLIVEIRA et al., 
2016; DOS SANTOS et al., 2017). Nas atividades de escritório, o trabalho estático 
predomina na maior parte do tempo, pois o operador permanece sentado durante as 
atividades no computador (OLIVEIRA et al., 2016).

Apesar de neste estudo a qualidade de vida ter sido considerada boa, alguns 
domínios aparecem mais prejudicados do que outros, sendo a dor o mais prejudicado 
para os trabalhadores administrativos, podendo ser ocasionada pela posição de 
trabalho e pelo cansaço físico e mental ao final do dia devido à prática das atividades 
ocupacionais.

Já para os motoristas que apresentaram uma melhor avaliação na percepção 
da qualidade de vida referente ao domínio dor, muito se deve que para a realização 
de sua atividade laboral o trabalho dinâmico permite contrações e relaxamentos 
alternados dos músculos, assim evitando uma sobrecarga na musculatura (OLIVEIRA 
et al., 2016).

Além disso, para os motoristas profissionais existe uma legislação especifica 
para sua atividade laboral. Dentre as normas especificas estão as que tratam da 
jornada de trabalho e tempo de descanso para os motoristas. Desta maneira o 
motorista profissional fica resguardado para exercer sua atividade laboral sem que a 
mesma prejudique sua percepção da qualidade de vida. 

Conclui-se que a percepção da qualidade de vida no domínio de dor do grupo 
motoristas é melhor do que a do grupo administrativo. Os resultados encontrados 
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nesta dissertação contribuem para a compreensão da percepção da qualidade de 
vida de motoristas de transporte coletivo urbano. Dessa forma, espera-se que esses 
resultados sejam uteis, para orientar as políticas preventivas de saúde de acordo 
com as necessidades dessa população. 
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